
“Tribunal de Justiça do Pará: 150 
anos garantindo acesso à justiça no 

Estado do Pará” 



 

PID: Justiça sem Fronteiras 
 

      O Poder Judiciário do Pará inaugurará mais quatro Pontos de In-
clusão Digital (PID´s) no início do mês de agosto. Os PIDs consistem 
em salas acessíveis e humanizadas desenvolvidas para que a popula-
ção que habita locais onde ainda não existam Fóruns tenha acesso a 
melhores condições para participar de atos processuais e obter in-
formações sobre processos: a participação em audiências, depoi-
mento de partes, de testemunhas e outros colaboradores da justiça, 
bem como auxiliar a solicitações de informações e contato direto 
com as varas, através do sistema de videoconferência.   

       A iniciativa de criação e instalação das salas é do Laboratório Pai 
D'égua, em parceria com as prefeituras municipais, e consiste em 
mais uma etapa do projeto Justiça sem Fronteiras. Para a instalação nos quatro novos locais, foram considerados 
aspectos importantes com o objetivo de facilitar o acesso aos serviços do Judiciário paraense pelas comunidades que 
se encontram distantes dos Fóruns de suas Comarcas — o Pará possui 1.245.870,704 Km², 144 municípios e, aproxi-
madamente, 9 milhões de habitantes e o Judiciário possui 113 Comarcas no Estado.  

       Através do PID, será possível a realização de atendimento por meio de Balcão Virtual, instituído pela resolução 
CNJ 372/2021. O objetivo principal com a instalação dos PIDs é levar o Poder Judiciário aos cidadãos, em especial aos 
excluídos digitais, que residam distante das sedes dos Fóruns, evitando os grandes deslocamentos e dispêndio finan-
ceiro por parte dos jurisdicionados.  

       Além disso, a instalação dos PIDs visa implementar o ODS 16 da ONU de Paz, Justiça e Instituições Eficazes, pro-
porcionando o acesso à justiça para todos.  
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TEXTO 01 

TEXTO 02                                             

                               Aplicativo para combate à violência doméstica e familiar contra mulher  
                       TJPA e Prefeitura de Belém viabilizam acordo de cooperação para lançamento do SOS Manas. 

 

      A equipe da Coordenadoria Estadual da Mulher em Situa-
ção de Violência Doméstica (Cevid), que tem à frente a de-
sembargadora Maria de Nazaré Saavedra Guimarães, se reu-
niu com a Coordenadoria da Mulher de Belém (Combel), vin-
culada à Prefeitura de Belém, e a Companhia de Tecnologia 
da Informação de Belém (Cinbesa) no início desta semana. 
Na ocasião foi proposta a viabilização de parceria entre o 
poder municipal e a Cevid para a celebração de um Termo de 
Cooperação Técnica que prevê o funcionamento e a execu-
ção do aplicativo “S.O.S Manas”, voltado para potencializar a 
prevenção e o combate à violência contra a mulher, em es-
pecial as que estão em áreas restritas de difícil acesso à rede 

de serviço. Por meio do aplicativo as mulheres poderão solicitar medidas protetivas de urgência sem sair de casa, 
de qualquer lugar de Belém, inclusive das ilhas e distritos, além de terem acesso às informações sobre violência 
doméstica e rede de atendimento. 

     Participaram da reunião a juíza auxiliar da Cevid, Rubilene Rosário e as servidoras da coordenadoria Riane Frei-
tas, Renata Giordano e Graça Savino. 
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  O estado do Pará já conta com muitos Pontos de Inclusão 
Digital (PID): nos municípios de Abel Figueiredo (a primeira 
cidade paraense a receber um Ponto de Inclusão Digital, em 
novembro de 2023), Santa Cruz do Arari, Trairão, Altamira, São 
Félix do Xingu, Pau D'Arco e Santa Maria das Barreiras, por 
exemplo. Todos fazem parte do Projeto Justiça sem Fronteiras, 
do laboratório de Inovação do Judiciário paraense, o Laborató-
rio Pai D'égua. 

TEMA DE REDAÇÃO 
      A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija um 
texto dissertativo em norma padrão da língua portuguesa sobre o tema “TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO PARÁ: 150 ANOS GARAN-
TINDO ACESSO À JUSTIÇA NO ESTADO DO PARÁ”, apresentando conclusão. Selecione, organize e relacione, de forma coeren-
te e coesa, as informações e fatos que alicerçam a sua discussão.  

  Aplicativo para combate à violência doméstica e familiar contra mulher 
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01: Domínio da norma padrão da língua escrita.                                                   

02: Pertinência e compreensão do tema       

03: Originalidade e inovação  

04: Os mecanismos linguísticos — coesão e coerência                     

05: Elaboração da conclusão.                   
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